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INTRODUÇÃO




Imagino que a maioria das pessoas sabem que os negócios experimentam dias cada vez mais complexos e por consequência, mais desafiadores e imprevisíveis.




Pode até parecer irônico (se não se tornasse trágico), mas a maioria das pessoas, por estarem obtusas e encarceradas em seus trabalhos, não percebem que o modelo de gestão aplicado na maioria dos negócios em pleno século XXI, foi projetado a dois séculos atrás para suprir dois problemas da época: eficiência e produtividade em larga escala. O modelo é fundamentado no comando e no controle, boa parte inspirado na organização militar. Para termos uma ideia, naquela época, o modelo foi desenvolvido sob a forte crença de que o trabalhador em geral, era influenciado por recompensas salariais, econômicas e materiais. Por isso era rotulado de “homo economicus”.




Afinal, o que está acontecendo no mundo dos negócios? Dentre inúmeras possibilidades de respostas, acredito que há uma grande e grave desconexão entre a velocidade com que as mudanças têm acontecido no mundo, com a lentidão da evolução das práticas de gestão e com a forma como lidamos com os serem humanos. Esta desarmonia tem desperdiçado quantidades imensas de imaginação e iniciativas humanas, além de oportunidades de negócios sem precedentes, inclusive em escala mundial.




Um ditado popular relata que se quisermos enxergar a floresta como um todo, precisamos sair do meio das árvores. Tal atitude poderá oferecer uma visão global do empreendimento. Ora, se estamos no meio de uma selva densa só teremos possibilidade de ver árvores, ao mesmo tempo que nos impossibilita de observar toda a beleza e complexidade da floresta.




É nesse entremeio que se faz necessário desenvolver tanto uma visão de dentro e de fora da floresta, ou seja, a micro e a macro gestão, quanto uma visão de fora para dentro. Para Ram Charan, a voz mais influente do mundo dos negócios, também se faz necessário desenvolver a habilidade de olhar o negócio do futuro para trás.




Para ajudá-lo com esse desafio, compartilharei aqui dois pontos indispensáveis para qualquer negócio, independente de sua natureza, tamanho ou localização. Também apresentarei um terceiro ponto, na verdade, uma proposta para que tenha um olhar mais profundo do seu negócio. Estes pontos são: Liderança, Estratégia e Inteligência Espiritual.




Ecrevi este livro por acreditar que o mundo dos negócios grita por um novo modelo de gestão e de liderança. É preciso aprender a inspirar nossos líderes, gestores e colaboradores de todo o mundo para que busquem o melhor de si, todos os dias. Não somos como máquinas, que pode ser ligada e desligada. Não somos preguiçosos por natureza e não é somente o dinheiro que nos motiva. Até quando prevalecerá o triunfo da cenoura e do chicote ou mesmo do “chicoaching”?




Reproduzo aqui alguns dos questionamentos do expert em inovação Gary Hamel: Como as empresas mais bem-sucedidas de amanhã serão organizadas e administradas? O que será diferente na maneira como as organizações gerenciam a capacidade, distribuem recursos, desenvolvem estratégias e avaliam o desempenho?




Ao observar as companhias mais exitosas, descobri que são elas que mais rasgam os antigos manuais de gestão. Elas insistem em remar contra a maré, fugindo da commoditização, institucionalizando políticas não ortodoxas, para o antigo molde gerencial. Seja como, por exemplo, a regra dos 15% da 3M, ou as “Experiências de Sexta à Tarde” da Corning ou ainda os 20% do Google, algumas empresas conseguem se destacar nesse mundo de mesmice. Afinal de contas, todos nós somos ávidos por organizações que irradiam distinção! Nós as seguimos, as amamos e até estamos dispostos a pagar mais para tê-las conosco, seja como consumidores ou como trabalhadores.




Esse é apenas um dos desafios que devem ser enfrentados pelos líderes e gestores do século XXI. Um modelo novo de como dirigir empresas e uma nova forma de como liderar trabalhadores, se faz necessário.




Por isso a leitura deste livro ajudará a encarar os desafios impostos pelo mundo dos negócios com mais segurança, confiança e sabedoria. Os três pontos apresentados aqui são frutos de décadas de observação, análise, estudo, pesquisa e vivência acadêmica.




Ao longo de minha carreira, tenho trabalhado arduamente para desenvolver uma estrutura lógica, prática, robusta e simples em torno desses temas de atuação. É uma forma de partilhar esses conhecimentos com você, desenvolvendo metodologias para apoiar a implementação da Liderança, Estratégia e Inteligência Espiritual, de forma exitosa.




LIDERANÇA




Fundamentada na pesquisa sobre Liderança e Genialidade Empresarial do Ômar Souki, PhD, a primeira parte do livro retrata as Chaves utilizadas pelos líderes que conseguiram alcançar Resultados Extraordinários por meio de Ações Geniais. Após apresentar e entregar essas Chaves para você, mostrarei cinco subsídios que funcionam como insumos que atuam em cada uma delas como ingredientes para a sua concepção e realização.




1. Sete Chaves da Liderança: Iniciativa. Missão Impossível. Criatividade. Comunicação. Ação Eficaz. Energia Infinita. Congruência. Você aprenderá e exercitará as Chaves utilizadas por grandes líderes e gênios, o que lhe proporcionará agir com mais coragem, segurança e sabedoria.




2. Cinco S’s da Liderança: Simplicidade. Sensibilidade. Sinceridade. Segurança. Sagrado. Elementos fundamentais para maximizar a concepção e desenvolvimento de cada Chave da liderança.




ESTRATÉGIA




Ao desempenhar o papel de líder ou gestor, você deve compreender que Liderança e Estratégia são temas inseparáveis. Pouco ou nada adiantará ser um bom líder se não possuir uma boa estratégia, da mesma forma que dificilmente terá êxito com uma liderança medíocre, mesmo tendo uma estratégia brilhante. Como diz a professora Cynthia Montgomery, estratégia é uma jornada e precisa de liderança permanente. Precisa de um Estrategista.




Aqui, iremos aprimorar a capacidade de “Estrategiar” percorrendo duas etapas que um Estrategista precisa dominar: refletir sobre o contexto e sobre a estratégia e definir ou redefinir a estratégia.




3. Reflexão Estratégica: se pensar é o que nos distingue dos demais animais, pensar melhor estrategicamente que seus concorrentes é essencial para vencer no mercado. Por isso, apresentarei de forma clara e simples, modelos de reflexão que servirão como guias desse processo, através de conceitos e das interrelações entre os elementos que compõe estes modelos.




4. Definir ou redefinir a Estratégia: nessa etapa você aprenderá como traduzir o processo reflexivo e o pensar estrategicamente. Acredito que juntamente com o que aprendeu em Liderança, o tornará competente para direcionar comportamentos e alcançar os resultados almejados.




INTELIGÊNCIA ESPIRITUAL




Conviver bem nesse contexto exponencial exige que mudemos, radicalmente, nossas certezas e convicções sobre os fundamentos e a prática dos negócios. Tanto em Liderança quanto na Estratégia aprendemos a ser mais intelectualmente inteligentes. Entretanto, a Liderança, tal qual foi entregue, já induz a ir além do intelecto. Porém, precisamos seguir adiante e entender os fundamentos dessa Inteligência Última e como utilizá-la para ampliar nossa capacidade criativa e poder de transformação.




A Inteligência Espiritual é a inteligência da Alma e neste contexto, consiste em um conjunto de habilidades e competências que fazem parte do conhecimento adaptativo que o ser humano tem da realidade que o cerca. Se o que nos distingue dos demais animais é nossa capacidade de pensar, então usufruir da Inteligência Espiritual será de grande valia para você e sua organização. Ela aponta não apenas para a melhor consciência de si próprio, mas também para uma melhor conexão com o próximo, ou seja, é expansiva e transpessoal.




Por fim, você poderá avaliar sua própria Inteligência Espiritual a fim de direcioná-lo rumo ao bem maior: a realização plena de sua Missão e Propósito de vida.




Após a leitura do “Como vencer a Crise”, você conseguirá fazer um diagnóstico de três critérios essenciais para a sua vida pessoal e profissional:






		Entender-se


		Entender a sua organização (inteligência contextual)


		Entender o contexto (turbulento)







Ao praticar os conceitos, modelos e reflexões apresentados nesse livro, você ainda estará dando uma grande contribuição para a realização do meu propósito: ajudar pessoas e organizações… para tornar esse mundo um lugar melhor! Por isso, desde já, receba o meu muito obrigado!










Dobson Ferreira Borges











	

		Parte I


		Liderança


	




Liderar é ter seguidores que fazem da sua causa a deles. Não é um exercício de poder sobre os outros, mas sim o exercício de poder fazer desses outros, pessoas mais felizes e realizadas.




Na Esade Business School, tive a honra de aprender sobre Liderança com o professor Norbert Monfort, um ser iluminado e muito inspirador que não apenas falou sobre o que significa liderar, como também liderou a turma de forma genial. Durante essa condução, fez uma criativa analogia sobre o líder e o Quarteto Fantástico [1]. Ele nos mostrou que para liderar temos que desenvolver os “superpoderes” encontrados em cada um dos quatro heróis: Flexibilidade, Força, Invisibilidade e Fogo.




Por flexibilidade, como disse um amigo em sala de aula, entende-se como a liderança rapadura, ou seja, doce e firme. A força expressa a coragem, a ousadia e é claro, o esforço concentrado para realizar algo. A invisibilidade tem a ver com a característica ou qualidade de ser discreto; de enaltecer a equipe e não a si próprio para a alto promoção. O fogo é a própria paixão do líder, mantido pela causa que deseja realizar da melhor forma possível. Concorda?




A literatura sobre Liderança é tão grande quanto a carência de líderes no mercado. Tudo indica que não é uma questão de saber o que fazer, mas principalmente de fazer acontecer. Para isso, você precisará tanto de Pessoas quanto de uma Estratégia bem definida e estruturada. É aqui que poderei te ajudar.




A Liderança e a Estratégia são inseparáveis, já que reforçam praticamente a mesma coisa: o caminho a seguir e a ação de seguir pelo caminho. Enquanto a Estratégia é a representação do caminho ou rota a seguir, a Liderança faz com que as Pessoas deem o melhor de si, dentro de um comportamento exemplar, sempre orientado pelo caminho definido. A Estratégia é a parte hard e a Liderança a soft. Idêntico a um computador, pouco ou nada adianta ter o hardware sem nenhum software, ou vice e versa. O computador só irá nos ajudar tendo os dois.




Para não correr o risco de ser repetitivo com tudo o que já foi apresentado nas bibliografias sobre Liderança, irei fundamentar minha abordagem em duas vertentes. A primeira é presenteá-lo com 7 Chaves universais da Liderança, utilizadas não somente pelos grandes líderes, mas também por gênios. A segunda é partilhar o que está por trás dessas Chaves, que levam à Liderança e à Genialidade empresarial.




Tenho certeza que ao compreender, adotar, praticar e promover, dia após dia, as 7 Chaves e os 5 S's da Liderança, você terá os elementos necessários para virar o jogo e Vencer!




As 7 Chaves da Liderança e Genialidade empresarial [2] são como super-competências essenciais para liderar pessoas, equipes e organizações na direção estabelecida, ou a si próprio rumo à realização de seus sonhos. Para apresentar essas chaves para você, utilizarei dos ensinamentos de um grande amigo, guru, escritor e palestrante: Dr. Ômar Souki [3].




1. Liderança e Genialidade Empresarial




O melhor livro que já li sobre Liderança, tem o mesmo título desse capítulo e foi escrito pelo genial Ômar Souki. O livro foi o resultado de sua pesquisa de pós-doutorado, onde estudou a genialidade. Seu objetivo era descobrir como pensa e age um líder genial. Para isso, pesquisou a fundo sobre Bill Gates (Microsoft), Walt Disney (Disney) e Ted Turner (CNN).




Por que investir em Liderança Genial? Esse é um dos primeiros questionamentos que ele faz ao abordar o tema. A resposta trazida é rica tanto em simplicidade, quanto em clareza. O líder se faz na ação, não nos estudos! É na ação que ganham destaque e se diferenciam. O Dr. Souki descobriu que Gates, Disney, Turner, Einstein, Edison e tantos outros, se tornaram líderes geniais por meio da ação maciça e congruente. Esses caras não só transformaram a si próprios, mas também transformaram o mundo. A resposta: ações versus resultados, conforme você pode conferir na Figura 1.






	FIGURA 1: Ações versus Resultados
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				Fonte: adaptado do material utilizado nas palestras e seminários do Dr. Souki.

		


	






Com uma ação fraca, mesmo que ela consuma energia e recursos, o seu resultado gerado é muito aquém do que se precisa para fazer alguma diferença. Realizando ações boas, o resultado ainda não produzirá o que você precisa. Indo além, ao conseguir realizar ações excelentes, o resultado será apenas bom.




Uau! Tanto esforço para elevar o patamar de nossas ações e o resultado é apenas “bom”? É essa a linha de pensamento que faz com que muitos desistam. Entretanto, o Dr. Souki assegura que transformar ações excelentes em geniais, exige em comparação aos outros saltos, o menor esforço e gera resultados excelentes.




A ação se torna eficaz quando há uma entrega por um ideal. Porém, como deve ser essa entrega? O gênio do otimismo (Souki) responde: Ela deve ser apaixonante ao ponto de motivar outras pessoas a colaborar. O combustível da ação é a energia e a congruência do líder. O verdadeiro líder é aquele que parte para a ação decisiva. Ele faz acontecer, construindo seu próprio destino, partindo de um propósito superior de vida. Isso é tão forte nele, que transcende ao seu negócio.






	“O líder incendeia as outras pessoas com o seu entusiasmo. Ele comunica suas ideias, por mais loucas que pareçam, com tanta convicção, que consegue arregimentar um exército de colaboradores”.


	Ômar Souki







Abra a porta para o Sucesso




Instigar ousadia e criatividade é um exercício praticado por grandes líderes e produz o gênio. Se compararmos a estrutura do nosso cérebro com o de Einstein, por exemplo, concluiremos que é idêntica.




No livro Liderança e Genialidade Empresarial, Souki comenta o estudo do Dr. Thomas Harvey, que analisou o cérebro desse gênio da física por 40 anos e não percebeu nada de especial. Contudo, ao enviar partes do precioso material para a Dra. Marian Diamont, pesquisadora dos fatores da genialidade, ela notou algo diferente. Após examinar minuciosamente o cérebro de Einstein, a Dra. Diamont descobriu que o cérebro dele possuía muito mais ligações neuronais, conhecidas como sinapses, consequência natural do exercício contínuo do cérebro.




Entretanto, exercitar o cérebro para imaginar algo grandioso representa apenas 1% do gênio. Os outros 99% são consequências da ação. Pensando nisso, lembro da frase que um grande amigo e vizinho sempre dizia: “O segredo do meu sucesso é Suor e Sorriso”. Genial, concorda?




Você também pode se tornar um líder genial, assim como Gates, Disney, Turner e Einstein. Essa é a afirmação do Dr. Souki. Para deixar o sucesso entrar, faça uso dessas preciosas chaves:






		Iniciativa


		Missão Impossível


		Criatividade


		Comunicação


		Ação Eficaz


		Energia Infinita


		Congruência







Com a ajuda do meu amigo Souki, a partir de agora, te entregarei essas chaves. Ao compreendê-las e exercitá-las, estará exercitando também sua genialidade, o que abrirá as portas para o sucesso.




Chave 1: Iniciativa




Garry Kasparov foi o jogador mais novo a se tornar campeão mundial de xadrez em 1985. Tinha apenas 22 anos quando disputou a final do mundial. Ele é considerado por muitos, o maior enxadrista de todos os tempos.




É dele a frase que utilizarei para abrir a discussão desse assunto: “A iniciativa significa criar a ação ao invés de reagir!”.




Ao estudar a vida de líderes geniais, Souki encontrou duas características fundamentais: a proatividade e a perspectiva. A proatividade é a capacidade de iniciar a ação.




A pessoa reativa espera que as coisas aconteçam. A pessoa proativa faz as coisas acontecerem. Ter iniciativa, ou ser proativo, é acreditar em você mesmo. É ter fé em sua própria capacidade de determinar o seu destino pessoal.




Já a perspectiva, está relacionada com a habilidade de ver as coisas de diversos ângulos e de formas variadas, o que permite enxergar também várias possibilidades. O líder é justamente aquele que consegue perceber coisas que os outros não veem.




Um dos gurus que mais me inspiram é o Tom Peters [4] que chegou a listar em livro, 50 características ou qualidades [5] que um líder deve ter. Para ele Liderança é uma questão de iniciativa.




Peters é um exagerado por excelência e eu amo isso! Temos que concordar com ele, afinal tudo é uma questão de iniciativa. Essa é a chave que será utilizada para ampliar a capacidade de liderar sua vida e seus negócios.




Porém há algo bastante revelador aqui. Tanto no livro Liderança e Genialidade Empresarial, quanto em suas apresentações, Ômar Souki comenta sobre nossa liberdade de escolha. Isso significa que não precisamos ser o resultado das circunstâncias ou o reflexo de condições externas que nos rodeiam.




Stephen Covey, citado por Souki, enfatiza o poder da utilização do espaço sagrado existente entre um estímulo (crítica, acusação, confrontação, agressão, etc.) e a resposta (explicação, acusação de volta, contra-ataque, etc.). A liberdade de escolha (Figura 2) expressa justamente que podemos optar por uma resposta distinta do estímulo. Se você for agredido ou provocado, por exemplo, a resposta não necessariamente precisa ser a de agredir ou revidar a provocação.






	FIGURA 2: Liberdade de Escolha
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	Fonte: SOUKI, Ômar. Liderança e genialidade empresarial, pág. 30;







A liberdade de escolha acontece graças as capacidades de dissociação, imaginação, consciência e vontade própria. Dissociar é separar, é olhar de fora, nos observar de longe, de outra perspectiva. Imaginar é a habilidade de visualizar condições diferentes das atuais, idealizando mentalmente novas possibilidades. A consciência age como uma espécie de bússola interior com os sinais internos emitidos pelo corpo e coração, diante do que é certo e errado. Vontade própria é o que fez Bill Gates ao preferir montar a Microsoft aos 19 anos, a ter que ficar e se formar na Harvard. Walt Disney, aos 20 anos, escolheu seguir seu sonho de produzir desenhos animados por conta própria, do que garantir seu emprego como desenhista. Ted Turner, com 24 anos, em vez de aproveitar a herança do pai, resolveu ampliar os negócios.




A conclusão é fulminante: desde cedo os líderes tomam a iniciativa e correm riscos. Por fim, o Dr. Souki partilha que além da liberdade de escolha, a Iniciativa depende da capacidade de estar em fluxo (como gostamos de falar: flow). É o prazer intenso, que associado a uma ação, provoca o estado de fluxo. Tem a ver com paixão e entrega, ou seja, quanto mais se faz, mais se quer fazer.




Agora, vamos verificar seu desempenho e atitudes relativas à Iniciativa. Avalie o quanto cada afirmação se aplica a você, às suas atitudes e ações. Utilize a escala de 0 a 10, onde:






		as notas de 0 a 6 indicam nenhuma ou pouca concordância com as afirmações, sugerindo que há espaço para um maior aprimoramento;


		as notas de 7 a 8 sugerem boa concordância com as afirmações, mas com poucas restrições, apontando bom desenvolvimento, podendo haver ainda mais;


		as notas 9 ou 10 evidenciam áreas onde você está se destacando.









		Acredito que as minhas atitudes e ações estão produzindo um impacto transformador no meu ambiente de trabalho.


		Assumo a responsabilidade pelas coisas que me acontecem e que acontecem ao meu redor.


		Sei ver as coisas sob vários ângulos, inclusive sob o ponto de vista de meus liderados e de meus clientes.


		Tenho a convicção que tudo que nos acontece pode, de uma forma ou de outra, nos beneficiar. (Sou otimista).


		Para mim não existe fracasso, apenas resultado. As falhas indicam resultados diferentes dos resultados esperados. Modificando-se a ação, modifica-se o resultado. (Não desisto facilmente. Tento mais uma vez).







Chave 2: Missão Impossível




Qual é sua missão pessoal? Pense em líderes inspiradores… Jack Welch, Nelson Mandela, Madre Tereza de Calcutá, Muhammad Yunus, Malala Yousafzai, Herb Kelleher, Abílio Diniz, comandante Rolin, Salim Mattar, Jorge Gerdau, Irmã Dulce, João Castro Neves, Papa Francisco, só para citar alguns. Todos são detentores de missões apaixonantes.




Missão é algo que existe dentro de você, afirma Dr. Souki. Ela potencializa sua criatividade e sua coerência. Porém, a criatividade sem propósito é inútil. Eis o motivo de resgatar a sua missão pessoal. Ela também ajuda em suas tomadas de decisões, direcionando-as para as que mais contribuem para a realização de sua missão.




Redescobrir sua missão pessoal significa responder uma pergunta reveladora:- Quem sou eu?. Para o Dr. Hubert Rampersad [6], a declaração de Missão pessoal abrange sua filosofia e seus objetivos totais de vida, indicando quem você é, a razão de sua presença aqui na Terra, seu propósito de vida e quais são suas inspirações mais profundas. Significa chegar a um acordo consigo mesmo sobre:








		Qual é a minha filosofia de vida?


		Para que estou aqui?


		Quais são os meus objetivos gerais na vida?


		Qual o significado de minha vida?


		Quais são as minhas inspirações mais profundas?


		Por que faço o que faço? Quais são as minhas habilidades singulares?


		Quais são as minhas crenças básicas?












A Missão Impossível é assim definida por representar uma visão quase impossível de atingir. De acordo com o Dr. Souki, é uma direção, um sonho. É uma declaração que engloba diversas situações e, ao mesmo tempo, específica o bastante para ter a sua “cara”. Acima de tudo, sua missão está embutida em toda atividade que lhe proporciona os seguintes dons divinos:






		Prazer


		Verdade


		Amor







Voltemos aos gênios. Einstein queria descobrir como Deus pensava. Gates desejava ver um computador em cada casa e mesa de trabalho. Disney se dedicava em levar a felicidade para todas as crianças. Turner afirmou que a sua missão era salvar o planeta. Spielberg declarou que sua missão nessa vida é contar histórias através do cinema. Gandhi queria despertar a Verdade Divina no coração de cada homem e mulher. Essas missões expressam a própria manifestação do que proporciona o máximo de satisfação pessoal. São intenções de ação que traduzem sua verdade interior, transparecendo atividades nas quais se investe todo o amor contido no coração.




Souki acredita que ao dedicar-se à sua missão, você se torna um presente divino para a humanidade. A missão acaba se tornando sua bússola interior e isso faz com que você mantenha o foco. Aliás, Leo Babauta, repórter e autor do excelente livro Quanto Menos, Melhor, afirma exatamente isso e complementa dizendo que manter o foco é a sua ferramenta mais importante para se tornar mais eficaz. Ele ainda sugere como melhorar o foco e assim, melhorar sua vida:






		
O foco em uma meta: O foco é o fator mais importante para se atingir uma meta ou se criar um novo hábito. Na visão do Leo, não é a disciplina, a recompensa, a força de vontade ou a motivação, os mais importantes e sim, o foco na meta.


		
O foco no “Agora”: O agora é a única coisa de concreto em sua vida. Concentrar-se no presente, vivendo o agora, em vez de remoer o passado ou se preocupar com o futuro, pode fazer a diferença.


		
O foco na tarefa em questão: Isso remete ao “estado de fluxo”, ou seja, a sensação de que nada mais existe quando estamos envolvidos em alguma atividade que amamos.


		
O foco no que é positivo: Uma valiosa habilidade é ter consciência de seus pensamentos negativos e substitui-los por pensamentos positivos. Muitas vezes, sem perceber, deixamos levar por pensamentos negativos, o que podem nos levar a uma desistência. A proposta é justamente o contrário, uma vez que precisamos aprender a se concentrar no positivo.







Logo, seu sucesso vai depender de sua entrega determinada, apaixonada e contagiosa em conquistar seus mais nobres sonhos. Por fim, assim como você fez na Iniciativa, avalie o seu desempenho e atitudes relativas ao Senso de Missão. Reflita e atribua uma nota de 0 a 10:






		Minha missão, assim como a de minha organização, se baseia em valores. A nossa contribuição para os clientes, para os colaboradores, e para a comunidade tem sido fundamentada na Missão e nos Valores.


		Pauto as minhas ações pelos meus valores. Através de minhas ações me aproximo da realização de minha missão e da missão de minha organização.


		Meu foco mental tanto em casa, quanto no trabalho, é orientado pelo meu senso de missão.


		Minhas ações visam atingir metas bem definidas.


		Mantenho a minha mente e as minhas emoções focadas no presente. Sempre me pergunto: “Como é que esta atitude e esta ação estão contribuindo para a realização da minha missão pessoal e da missão de minha organização?”.







Chave 3: Criatividade




Em certo artigo, o Dr. Souki escreveu sobre como despertar o espírito criativo. Ele comenta que, para inspirar-se, Thomas Edison sentava em uma cadeira e cochilava. Antes, segurava em sua mão direita uma bolinha de metal. Logo abaixo - no chão -, colocava uma panela. Quando começava a cair no sono, sua mão se abria e a bolinha caia dentro da panela. O barulho o despertava. Edison, então, chegava ao estado de desperto já com a solução do problema que o afligia ou com ideias para mais uma de suas maravilhosas invenções. Ele se entregava às suas criações com humildade, pois se confundia com o seu trabalho. Tinha plena consciência de que era apenas um canal de comunicação entre o Divino e o humano.




Os grandes gênios foram pessoas de extrema humildade. Albert Einstein vivia uma vida de monge, pois era do silêncio que retirava inspiração para sua extraordinária criatividade.




O espírito criativo é estimulado pela intenção altruísta. É importante que a intenção seja a do “serviço ao semelhante” e não apenas um “capricho do ego”. O serviço ao semelhante deve preceder qualquer vã ilusão de um ego inflado. Projetos sustentáveis e de qualidade não se baseiam primordialmente no dinheiro, mas no benefício que levarão à sua comunidade, ao seu país e ao mundo.




Então, para que os projetos tenham começo, meio e fim, Souki adverte que é preciso que sejam inspirados por três forças absolutamente invencíveis. Esses mananciais de poder estão contidos em três palavras: otimismo, motivação e entusiasmo.






		
Otimismo: Baseia-se na essência daquilo que temos em mente. Qual será o alcance de nosso projeto pessoal ou empresarial? Qual é o benefício que oferece? A quantas pessoas irá beneficiar? Onde? Por quanto tempo? Você tem isso bem claro em sua mente? Você consegue ver o sorriso no rosto das pessoas beneficiadas pelo seu projeto?


		
Motivação: Para se motivar a colocar a mão na massa é importante que seu projeto não se restrinja a beneficiar apenas uma pessoa: você. No final, quanto maior for o número de pessoas contempladas com a sua ação, maior será a sua recompensa. A motivação plena e sustentável somente ocorre quando o objetivo da sua iniciativa não está restrito só à sua pessoa, ao seu ego.


		
Entusiasmo: Mantém você trabalhando quando os inimigos constroem barreiras à sua frente. Sim, os inimigos invisíveis criam impedimentos praticamente intransponíveis à nossa frente. Para vencê-los é preciso ter toneladas de entusiasmo. Quem são esses inimigos? O medo, a insegurança, o pessimismo, o desânimo, a tristeza, a raiva, o rancor, o ódio. Só o entusiasmo poderá dar conta desse lixo mental. Lembre-se: entusiasmo quer dizer, literalmente, possuído por Deus. “Se Deus é por nós, quem será contra?”.







A conclusão dele é que o ser entusiasmado é o que está mais próximo de Deus. Mozart só poderia ter composto sua música inebriante se estivesse tomado pelo entusiasmo, totalmente entregue à sua criação. Se estivesse pensando no que iria ganhar com aquilo, talvez travasse. Mas ele se atirou por inteiro à partitura e plasmou o que lhe foi ditado pelo Divino Compositor.




Já em seus estudos de pós-doutorado, Souki comenta que a forma mais eficiente de estimular a criatividade é a mudança de posição. Cada ideia ou empreitada é sempre examinada por diversas perspectivas pelos gênios. Quanto maior a diversidade, maior é a probabilidade de sucesso. Esse é um dos grandes aprendizados que podemos ter ao estudar os líderes geniais. Eles têm uma grande habilidade de mudar de posição e, num instante, perceber coisas que a maioria das outras pessoas simplesmente não conseguem ver.




Em “Ideias Malucas que Funcionam” [7], o professor Robert Sutton declara que a Criatividade resulta da utilização de antigas ideias de novas maneiras, em novos lugares ou em novas combinações. Ele ainda revela que se você quiser construir uma equipe ou empresa que seja constantemente criativa, precisa persistir na busca de encontrar novos lugares, novas maneiras de utilizar as ideias existentes e continuar a convencer os outros que suas ideias são novas e valiosas. Sutton também comenta que você precisa ser habilidoso e estar motivado em coletar conhecimento a partir de diversas fontes. Em seguida, imaginar como esse conhecimento poderia ser utilizado de novas maneiras. Tom Peters resume esses comentários da seguinte forma:






	“Meu segredo: Acordar. Ficar alerta”.


	Tom Peters







Entretanto, Sutton acrescenta que a Criatividade também significa inventar ideias, produtos, serviços ou soluções inteiramente novas. Mas isso não significa dizer que sejam criadas do nada.




Resumindo, uma ideia é criativa quando é nova para pessoas que a utilizam ou avaliam, e (pelo menos algumas delas) acreditam que possa ser valiosa para si mesmo ou outros.




Sabemos que a Criatividade é um dos únicos recursos ilimitados dentro de uma organização. Mas, infelizmente, é mal explorada. Explorar a Criatividade representa não só desenvolver uma cultura de aprender a conviver com os erros, mas principalmente a habilidade de aprender com eles. Não por acaso, Robert Sutton comentou que, nas mãos certas, nada é tão bem-sucedido quanto o fracasso. Lembra do senhor Ford? Para ele um fracasso é apenas a ocasião de recomeçar uma tentativa com mais sabedoria. Então, pergunte-se:






	O que gostaria de Destruir em minha Organização (ou no Mundo)?







Yunus quer destruir a pobreza no mundo! Malala, a dificuldade do acesso das crianças à educação! Disney quis acabar com a apatia de crianças e adultos! Já Bill Gates, a distância entre nós e a tecnologia. Kelleher, a impossibilidade de voar. Mandela, as diferenças raciais. Isso lhe diz algo?




Agora vou colocar ainda mais nobreza nessa discussão sobre Criatividade. O Sir Ken Robinson [8], nomeado cavaleiro do Reino Unido pela Rainha Elizabeth II, em 2003, é um dos grandes especialistas mundiais em Criatividade. Ao ser questionado como define Criatividade, ele responde que existe três palavras-chave nesse assunto. Vamos a cada uma delas:






		
Imaginação. A fonte de criatividade. Nossa capacidade mais extraordinária, que nos permite trazer à mente algo que não está disponível para ser captado por nossos sentidos. Com imaginação podemos reviver o passado, assumir o lugar de outra pessoa e ter empatia com ela, ou sonhar o futuro (não prever), mas antecipar diferentes possiblidades. Tudo o que é distintamente humano provém do poder da imaginação. Conclui o cavaleiro.


		
Criatividade. É o ato de colocar a imaginação para trabalhar. De maneira mais formal representa o processo de geração de ideias originais que tenham valor. Você pode ser criativo em matemática, música, artes, na gestão de uma empresa, na condução de uma família. Tudo é fonte potencial do pensamento criativo.


		
Inovação. Significa colocar boas ideias em prática de modo que seja orientada ao cliente, multifuncional e rentável. Inovação, em um contexto mais amplo, representa uma nova maneira de fazer as coisas que resulta em uma mudança positiva para a empresa e para seus clientes. A inovação seria toda a mudança baseada em conhecimento que agrega valor, tanto da própria empresa como de sua oferta [9].







O que seria do mundo sem imaginação, criatividade e inovação? Assim, a terceira chave aqui apresentada, abre a porta para a Liderança Criativa [10] e é exatamente esse tema que é tratado na KaosPilot - um misto de escola de negócios e design sediada na Dinamarca. Para Christer Windelov-Lidzélius, CEO e diretor da escola, criatividade pode ser tanto o que os líderes fazem de uma forma única ao abordar um problema, ou uma oportunidade como o resultado da liderança, ou seja, a criatividade por meio dos outros. Outro ponto interessante a ser destacado é que a esmagadora maioria de líderes geniais aqui referenciados, tiveram a vantagem do primeiro empreendedor - definição de Andrew Zolli, fundador da Z + Partners -, que é quando o líder genial foi tão além das demandas que, quando o mercado se movimentou, eles ganharam muito clientes. Praticamente não há concorrência aqui.




Daniel Pink, um expert mundial em gestão e comportamento, também nos lembra de uma migração estratégica relevante em favor da Criatividade e inovação. Até pouco tempo atrás, as aptidões relacionadas com o lado esquerdo do cérebro eram as mais importantes em uma organização. Habilidades como lógica, linear e sequencial, de planilhas, eram cruciais para o sucesso de uma companhia. Atualmente, a diferença tem migrado para as habilidades encontradas no hemisfério direito do cérebro, destacando o talento artístico, a empatia, a inventividade, visão global, etc.




Andy Cohen, ilusionista e palestrante global, também evidencia a importância da Criatividade ao afirmar que o poder da suposição pode ser usado para levá-lo rapidamente a novas soluções. Robert Herbold, COO da Microsoft, foi igualmente enfático ao anunciar que as organizações precisam de alta Criatividade para desenvolverem produtos e estimularem os consumidores. Larry Huston, um dos líderes geniais por trás da inovação da P&G, encerra esse tema questionando, mais ou menos isso:






	Em quais mudanças e de qual forma podemos fundamentalmente recriar produtos, serviços, soluções e até negócios, para criar novas e significativas fontes de crescimento para os consumidores, acionistas, sociedade e planeta?







Por fim, um ótimo método para exercitar a sua Criatividade é usufruir do Método de Walt Disney, descrito no Liderança e Genialidade Empresarial. Ele atribuiu nomes diferentes a cada perspectiva que utilizava para enxergar a realidade. O primeiro deles era o “Sonhador”, dando a si próprio a liberdade de deixar que sua criatividade fluísse totalmente. O “Realista”, que por sua vez, aparecia para colocar a ideia no papel. Era o responsável pela ponte entre o mundo dos sonhos e o real. A ele era atribuído o papel de desenhar o projeto. Pesquisava o que era necessário fazer para que o projeto se transformasse em algo concreto (algo que todos pudessem ver, tocar e desfrutar). Para acabar, era a hora de colocar o “Crítico” para agir. Ele se encarregava de verificar se alguma coisa estava faltando no projeto, ou se havia algo a mais para que o sonho pudesse se transformar em realidade. (Figura 3).






	FIGURA 3: O Método do Disney para a Criatividade


	[image: ]

	Fonte: adaptado de SOUKI, Ômar. Liderança e genialidade empresarial, pág. 95.







Chegou a hora de avaliar o seu desempenho e atitudes relativas à Criatividade.




Reflita e atribua uma nota de 0 a 10:






		Eu me permito momentos de reflexão nos quais busco melhorar a maneira de realizar as minhas tarefas e as tarefas de minha equipe.


		Reservo um tempo para pesquisar sobre os avanços de minha área de atuação e permaneço informado sobre as necessidades, expectativas e desejos de meu público alvo.


		Examino o meu diálogo interno com frequência para ver se estou me alimentando de ideias construtivas.


		Aumento o meu potencial criativo e de minha equipe através das 3 personalidades: sonhador, realista e avaliador.


		Minhas atitudes, ações e reações mostram que há sempre uma forma melhor de realizar as tarefas e de produzir resultados geniais.







Chave 4: Comunicação




Comunicar é tornar comum. É conectar cérebros e corações. É informar para inspirar ação. É retratar prioridades, metas, informações, decisões, projetos, sonhos, resultados. A Comunicação é tão primordial que se tornou uma Chave da liderança genial. Grandes líderes são grandes comunicadores. Deve ser por isso que o conceituado psicólogo de Harvard, Howard Gardner, comentou que um dos segredos, talvez o único segredo da liderança, seja a narração eficaz de uma história.




Afinal de contas, o que os líderes realmente fazem? Esse é o questionamento de Tom Peters, citando John Seely Brown, chefe do lendário Centro de Pesquisas de Palo Alto da Xerox, que descreve isso de forma bastante simples: Os Líderes… fazem… Sentido. E do que consiste o sentido? Histórias Atrativas! Temas coerentes! Mensagens Arrojadas. Peters, provocador por excelência, aconselha que um líder eficaz, ao circular em sua companhia, deve fazer uma pergunta: Quem tem boas histórias para contar? [11]. E conclui: Aquele que tem a melhor história ganha. Qual é a sua história?






		Histórias… são a “carne vermelha” que dá cor a nosso “processo de raciocínio”. Histórias… nos dão “permissão” para agir.




		Histórias… são fotografias de que aspiramos ser.




		Histórias… causam reações emocionais. Histórias… conectam.




		Histórias… somos nós.







Kevin Roberts, presidente executivo da Saatchi & Saatchi - uma das agências mais criativas do mundo - e autor do belo livro Lovemarks, reforça esse tema acrescentando que devemos adicionar ressonância emocional a toda comunicação que fazemos. Em sua concepção, a internet é a maior comunicação libertadora que já vimos. Ela estimula a intimidade, a conectividade e a liberdade.




Anthony Robbins, autor do livro Poder sem Limites, foi citado pelo Dr. Souki por sua constatação sobre a importância da Comunicação, ao entrevistar centenas de pessoas de sucesso. Sua conclusão foi que as pessoas de sucesso possuem a habilidade de comunicar-se com convicção e elegância.




Uma habilidade marcante que pode ser desenvolvida para aumentar a capacidade de comunicar nossos sonhos e objetivos aos outros, é a de transpor a própria perspectiva individual e comunicar com as outras pessoas nos termos delas, o que significa estudar o cenário do ponto de vista do outro. Comunicar é também ser um ótimo ouvinte. Tal habilidade potencializará a conexão entre os interlocutores por meio da harmonia. Segundo Souki, essa harmonia pode ser chamada de rapport, que acontece quando modelamos a respiração, o ritmo de voz, a postura corporal, a forma como a pessoa percebe o mundo e seus padrões de linguagem e comportamento.




Os gênios, assegura Souki, são também excelentes comunicadores. Einstein e Gandhi estavam sempre transmitindo suas ideias a pequenos grupos ou multidões. Bill Gates até escreveu o livro The Road Ahead (A estrada do futuro) para partilhar sua visão (não contente, o reescreveu). Disney desde pequeno, aproveitava todas as oportunidades para criar novas formas de fazer os outros rirem. Turner, ainda no colegial, ganhou o prêmio de melhor debatedor nos torneios escolares do Tennessee, Estados Unidos.




Em suma, o líder genial se comunica com eficácia e elegância, não só com ele mesmo, mas também com outras pessoas. Por isso, obtêm resultados excelentes. Mas como tornar um líder comunicador? A resposta vem da Dra. Cristiane Romano [12]. Tudo começa com o autoconhecimento. O líder, de acordo com a doutora, precisa se conhecer. Para isso, precisa trabalhar seus pontos fortes e frágeis, sempre fazendo as seguintes perguntas:






		Quais meus pontos fortes enquanto líder comunicador?


		Quais meus pontos frágeis enquanto líder comunicador?


		O que devo fazer para melhorar meus pontos frágeis?


		O que ganharei com essa mudança?


		Qual o primeiro passo para iniciar o processo de mudança?







O grande Ram Charan também reconhece a Comunicação e fluxo de informação, como uma habilidade-chave [13]. De acordo com esse expert, quase todo tipo de trabalho envolve a colaboração de duas ou mais pessoas. E não há dois seres humanos que possam trabalhar juntos sem um fluxo de informações. Quanto melhor a qualidade da comunicação, melhor será o resultado. Ele ainda deixa algumas dicas de como melhorar a comunicação, aconselhando fazer as seguintes perguntas:






		Elas deixam claro, não apenas suas próprias prioridades, mas as prioridades das pessoas


		Se trabalham juntas num projeto com longo cronograma, elas sabem o que precisa ser feito no curto prazo: nas próximas semanas, no próximo mês, nos próximos dois trimestres?


		Elas podem identificar e eliminar bloqueios no fluxo de informações?


		Elas estão no mesmo barco quando se trata de compreender os processos que devem ser seguidos para que o trabalho seja concluído de forma eficiente?


		Elas têm um mecanismo para a solução de conflitos?


		Elas sabem lidar com as pessoas que não fazem sua parte do trabalho ou não se empenham?


		Elas estão comprometidas em ajudar umas às outras para melhorar o desempenho?







A conclusão do Ram Charan, é que um fluxo de comunicação e informação é fundamental para construir um mecanismo que impulsione o crescimento na organização.




Um erro bastante comum e altamente destrutivo é tentar promover uma mudança sem antes comunicar. Ao pular essa etapa, ou seja, ao ignorar essa Chave da liderança e genialidade, você estará pondo em risco seu sonho, pois a Comunicação representa em torno de 60% do processo de mudança. John Kotter, considerado uma das maiores autoridades quando o assunto é gestão da mudança, orienta que uma organização elevará suas chances de alcançar sua visão apenas quando a maioria dos envolvidos em uma empresa ou atividade tem um entendimento comum de seus objetivos e direção.




Kotter reconhece que aceitar uma visão do futuro pode ser uma tarefa emocional e intelectualmente desafiadora. Segundo ele, nossas mentes naturalmente geram diversas perguntas quando nos é comunicado: O que isso significa para mim? E para meus amigos? E para a organização? Quais outras alternativas existem? Alguma das outras opções é melhor? Se precisar trabalhar de forma diferente, conseguirei fazê-lo? Terei de fazer sacrifícios no processo de realização da visão (ou sonho)? Como me sinto com refeição a esses sacrifícios?




A forma de vencer esses obstáculos está relacionada com o tempo e a energia dedicada à Comunicação, bem como à clareza e simplicidade. Kotter reforça inclusive o que foi dito anteriormente, ao comentar que a Comunicação parece funcionar melhor quando é tão direta e simples que possui certa elegância. O desafio está no fato de que ela exige uma grande clareza de pensamento e, é claro, um pouco de coragem. Vejamos alguns exemplos, em forma de versões, citados por ele [14]:






		
Exemplo 1

		Versão 1: nosso objetivo é reduzir o tempo médio para corrigir os parâmetros, de forma que eles sejam perceptivelmente menores do que todos os concorrentes importantes dentro e fora do país. De forma semelhante, estabeleceremos como objetivo a mudança dos ciclos de desenvolvimento de novos produtos, do processamento de pedidos e outros processos relevantes para os clientes.


		Versão 2: vamos nos tornar mais rápidos do que qualquer outro em nosso setor na satisfação das necessidades dos clientes.


	




		
Exemplo 2

		Versão 1: através de um processo de desburocratização, permitiremos que os colaboradores de linha de frente atendam melhor às exigências peculiares dos clientes.


		Versão 2: vamos jogar fora alguns dos livros de regras e dar aos colaboradores mais liberdade de ação para tomarem a atitude correta em relação aos nossos clientes.


	







Compare as versões e veja a diferença. Qual te motivaria mais? Agora veja o exemplo de Comunicação do Ted Turner, o líder da comunicação. Repare a eloquência, a força e a motivação:






	“O segredo de meu sucesso é trabalhar e trabalhar e trabalhar. Durma cedo e levante cedo, dê tudo no trabalho e faça propaganda. A verdadeira felicidade não vem da riqueza pessoal, mas da ajuda que se dá aos outros”.


	Ted Turner







Para nos ajudar ainda mais, Kotter partilha o que, segundo ele, são os elementos-chave para uma comunicação eficiente:






		
Simplicidade: todo o jargão e linguagem técnica devem ser eliminados.


		
Metáforas, analogias e exemplos: uma imagem verbal vale mais do que mil palavras.


		
Fóruns múltiplos: grande e pequenas reuniões, memorandos e informativos, interação formal e informal - tudo é eficiente para tornar comum o que se quer.


		
Repetição: as ideias são absorvidas somente depois que tiverem sido ouvidas muitas vezes.


		
Liderança através de exemplos: o comportamento de pessoas importantes inconsistente com a visão esmaga outras formas de comunicação.


		
Explicação de inconsistências aparentes: inconsistências não explicadas minam a credibilidade de toda a comunicação.


		
Mão dupla: a comunicação de mão dupla é sempre mais poderosa do que a comunicação de mão única.







Assim, para moldar essa Chave apresentada, avalie o seu desempenho e atitudes relativas à Comunicação. Reflita e atribua uma nota de 0 a 10:






		Antes de propor soluções, escuto as opiniões da minha equipe sobre a melhor forma de produzir resultados geniais.


		Apoio o meu discurso com as minhas ações. Eu faço o que eu falo.


		Mantenho em minha organização uma abertura para sugestões - como, por exemplo uma caixa de sugestões. Todos são convidados e estimulados a manifestar sua opinião sobre os procedimentos da organização.


		Incentivo meus colaboradores a avaliarem o meu próprio desempenho como líder de minha equipe (ou de minha organização).


		Mantenho um sistema de avaliação do desempenho dos colaboradores e também do nível de satisfação de meus clientes, oferecendo feedback contínuo fundamentado nesses quesitos.







Chave 5: Ação Eficaz




Como vimos, a Comunicação precede a Ação. Um sem o outro é perda de tempo e energia. Parafraseando Tom Peters, a estrada do sucesso é pavimentada com Projetos.




Assim, as Ações Eficazes são:






		Ações que têm importância.


		Ações que fazem uma diferença.


		Ações das quais você pode se gabar… para sempre.


		Ações que transformam a empresa.


		Ações que tiram seu fôlego.


		Ações que fazem sorrir a você / a mim / a nós / a eles.


		Ações que elevam o valor que você agrega… e por que… você está aqui na Terra.


		Ações Eficazes não… são excessivas.


		Ações Eficazes são uma necessidade. (Nova necessidade).







O senhor Tom Peters, não satisfeito com suas próprias definições, acrescenta que “Fazer as Coisas” tem a ver, em última instância, com Paixão, Imaginação e Persistência. Com absoluta certeza, tais qualidades estão presentes nos líderes geniais. Ele conclui:
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